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K- SER M AM» 
QUE NA fcjNGjAM DE LAN C, AR A PRIMEIRA 

rVpc&ra para a nova Igreja, que por ordcin 
: no eminentíssimo senhor 

D. THOMAS 
DE ALMEIDA, 

Cardeal da fanta Igreja de Roma , e Patriarca primeiro de 
Lisboa, do Concelho de Eftado de Sua Mageíta- 

de, c leu Capeilao mór, 
Sc edifica para haver dc fev collorada a mi'agrofa jira^cm 

DO SENHOR JESUS 
f C O M O T I T U L o D A P E D R A. r 

junto á Villa de Óbidos, / /-»>■ 
PREGOU 

O M.R.P.M. Fr. DIONYSIO MATOSO 
Monge de S.Jeronymo, 

PrefifTo no Real mofleiro de no/Ja Senhora da Conceição de Valle Betrfei• 
to} Lente de rfkeologta Moral aí! uai na mef na Villa feio Eminentiffl' 

mo Senhor Cardeal Patriarca , a quem o mefmo Amor o dedica, 
A que fc accrcfccnta huma breve noticia previa da antiguidade danicfiia Cruz , c ima* 

gem , principio da romagem , c fua adaiiravcl comiouaçaô > incciTame devoção 
dos fieis dc todo o Reyno , c coliocaçaõ da primeira pedra > que ie executou 

no dia it.de Dezembro dc 174o- 

\ 

LISBOA. 
Na Oííicina de M I G U E L RODRIGUES, 

Impreílor do Eminentiflimo Senhor Cardeal Patriarca. 

M. UCC. XXXXnl. 
Cem todas as licenças necejjatias. 
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eminentíssimo senhor. 

'S 

Ste be o primeiro fermao , que a benefi¬ 
cio da estampa fa^ publico o meu nome, e já por efta 
ra^aÕ o devia dedicar , e offer car a Vojja Eminência, 
affim por fer J^ojfa Eminência quem me dá nome, co¬ 
mo por fer em tudo primeiro fcm fegundo, pois Tho¬ 
mas Primeiro be o gloriofo timbre de V. Eminência, 

§z efc 



c fe Thomas he o mefmo que hum Mar de Aby finos r 
i que iffo quer dinner Thomas , ( i ) Jche mui natural 

AbyffuVgc-em os rlOS t e regalos bufcarem o abyfmo, e corracm 
fn'ints^'b'Mmar> de quem receberão aprofu/aÕ dos oyflats , 
nom. f 'tido Vuffa Emim ncia hum mar de eloquência , e hum 

abyfmo de f dbedoria, com que )e fecunda todo o Occi¬ 
dent e , Vay efie meu fermaó, como regato turVo , e rio 
impurificado, a bufear ncffe abyfmo de fabedoria , e 

* mar de eloqticncia o luítrofo, c crystal Uno, que em 
ITíidc cxc- 1 ç. n h- i 1 unt (i mi- mim perdeo., Visto ejtarem obrigados afjtm os regatos, 
wntúr^Ec-^0 0S í l0S â ^UfCarím OUti a Vt‘^ 0pmciplO , dotldc 
cicí.i. v.7.na/cem. ( z ) 

■"Porém nao fao fó efles os motivos , porque a Vof- 
fa Eminência devo offerecer, e dedicar tjle fermaÕ; 
outros mais me obrigao ; porque fendo a fua materia 
a primeira pedra do fumptuofo templo , que á cujla do> 
incomparável ^elo de Voff a Eminência fe levanta pa¬ 
ra cafa do milagrofiffimo Senhor Jefus crucificado 
com o titulo da TcJra, dá Voffa Eminência áquella 
taõ relevante titulo , quando por cite a erige, que fa¬ 
zendo inveja ao mayor Afiro no refplandor, lhe com- 
munica tal lufimento quando a fua heroica devoção 

5 afjtm a chega a polir , que fa^ fique por primeiro fun- 
nn/pff damento deft a Jerufalem terreflre, e deita noVa Igre- 
nmm jaípis ja ojafpe mais rutilante, e amais prcciofapedra. (3) 
«um! jV.’ E como aos the four os fe devem offerecer as pedras pre- 

ciofas y que á culta de exccffivo trabalhoJe alcançai>» 
alcançando eíla já brilhante pedra toda a fua precic- 

Jjdade. 



fiJaile á cufta do infatigável ^elofo cuidado de Vof- 
ja Eminência , a VoJJa Eminência, como riquiffmo 
tbefoiiro de todas as joyas de Virtudes , me panceo 
acertado ir offerecer eÚa pedra, que /uppoflo pequena ^ 4 ^ 
antes de offerecida, quando já prostrada aos pés da marn"s 
alta grandeza de VoJJa Emimncia tem 0 Jcguro de^-Jj™' 
par ecer agigantado monte (4 ) j 5 • 

Esta pedra , Eminentiffimo Senhor , he [em dnvi- 
da a que me deo ajfumpto a eHefermaõ, e quando 
oito dias, que para ofa^er , e pregar me concedeo 
quem me podia mandar , nao defeulpim a critica , e 
cenfura, que merece, fempre ejpero da fohrerana be¬ 
nignidade de Vojja Eminência dijfhnulará com piedo- 
fa bentVolencia os feus erros , quando mais nao (eja cm 
attençaõ átenuidade do meu dijcurfo , e limitado do 
meu engenho. Favorecido defla certeza he que com 
mui humilde rendimento tive a rcfoluçaõ, e arrojo de 
bufear 0 patrocínio da fagrada purpura de VoJJa Emi¬ 
nência} pois ainda chego a alcançar , que tanto tem 
ejle fermao de mais pobre , quanto necefjita de pro- 
tecçaõ mais rica. (Bem quimera agora por partes refe- 
rilla , ponderando as fingulares prerogativas, c excel- 
lentes virtudes de Vojj‘a Eminência ; porém fendo ef- 
tas tao notarias-, e tao claras, por outra parte nao qui¬ 
mera JbviJJcm os meus borroens de ejcurecdlas; mas 

Je com penna intento retratallas , fenda as fombras 0 
realce das pinturas, direi todo ajjombrado, que deve 
Vojfa Eminência á natureza, e á graça htima efpecia<■ 



lijfima profiifao de liberalidades: d natureza, porque 
abrio tanto as (nas maos para repartir com Voffa Emi¬ 
nência , que em V>ffa Eminência exbaurio todos os 
feus thefouros , e efgotou todas as fuas riquezas, nao 
lhe ficando mais que dar. A' graça, porque enriquecco 
a Voffa Eminência de tantas Virtudes, que de todas o 
fr^ hum fingular compendio. Todas as que em Voffa 
Eminência fe admiraõ, fao car deães , porque he tao 
eminente em cada huma , como em todas. Tor iff o eu, 
quando cfludante Theologo , e Collegial Conimbricen/e, 
JuUentando , e defendendo neíta materia naquella 
U ni'ver /idade humas condufoens ,as dediquei já a Vof- 
fa Eminência , mandando nellas abrir as /nas Annas , 
por Jabcr tinha em Voffa Eminência a melhor rodtlla 
para fiiUentallas, e o mais forte efeudo para difendel¬ 
ias. Aqui me cabia agora, por defeubrir nefle efeudo , 
erodelia das fuas Armas o hra^ao , trazer á memória 
a fempre illujhe, e nobilif/ima profapia de Voff a Emi¬ 
nência ; porém o que nunca acabarei de di^er , nao o 
quero principiar, porque o que he fupremo, nao deye 

q.ter fim: Exiguum eft ornne, cjuod finitur. Ijlo 
jó baíla, que diga: Hoc unum dixiííe íufficiat, 
qnefoy hum dos Mayores deVofj'a Eminência o llluf- 
triffimo, e Excellent!/fnno òeuhor D. Francifco de 
Almeida primeiro ViceÀ\ey da Índia, e o que á força 
do /eu potente braço , c 'valorofifjuua cfpada abrio ca¬ 
minho á Igreja Tfmana nas regioens Orient aes, e quem 
na fua afcendencia tem heroe tao excellente, que no 



terço do Sol j nas protects, e façanhas, qtít executa 
ntanifejia diamantes, como os yijhos f tnnobrece, 
quem tantas pieciojtdades nas acçoins dosJtus dejco¬ 
bre. Sc jánao quiser di^ir , que Je pelos fiitSlos fe f 
conhecem hem as arvores , quem bem quiser conhecer a ^°(n( 
de Fojfa Eminência , nao tem mais que per lhe os olhos, fru- 
e Vendo em Vojfa Eminência hum fruEio com tanta do- \:a„h. 7. 
cilidade , por força ha de conjrjjar fer nobilijjma a 
arvore. ( 5 ) Taes créditos dá Vcjfa Eminência d ar-wnm 
Vore da fua efclarecidafamilia, e aos Jius /obiranosdkl ibid!'* 
progenitores tal honra , que he 0 glorio/o e/malte denum,a0* 
tanta fdalguia ; pois como fti clo de taÕ (abonadas 
prendas f mpre foube ejmaltar as letras com as vir¬ 
tudes , e 0 illvjh e do fángne com as preexctlfas digni¬ 
dades , que fempre dignamtnte occupou , dequejao 
teílimunhas abonadas as duas Cat/ndraes de Lame- 
go, e do Torto, que ainda boje em dia lament ao a fal¬ 
ta, e choràõ a aufenda de Vojja Eminência. Mas 
cejfem os feus prantos, enxuguemfe as fuas lagrimas 
corn a bem advertida confederação de Verem com mais 
elevado prémio os altos merecimentos de Vofa Emi¬ 
nência , pois dalli fahio para primeiro Trela do da 
mayor Igreja dcjíe Teyno , e hoje unindo d Mitra Ta- 
triarcal o Capello Cardinalício, porque Cardeal Pa¬ 
triarca he 0 honorifico epitheto de Voffa Eminência,, 
cujos fingulares titulos, como brilhante diadema, ref- 
plandecem no Jagrado eompoíio de Vojfa Eminência 
ajfim como as duas puciofijf mas pedras Urim, e 

Tho- 



Thomim na vejle do funtmo Sacerdote'. 
EJlas duas pedras Eminent]Timo Senhor , (ao 

também as que por boca de re/plandorcs precio/os pa¬ 
rece ejlao publicando a gritos as grandezas de Voj/a 
Eminência nos dous fumptuofos templos, em que ago¬ 
ra fe emprega o feu deVotiffnno cuidado, dirigido to¬ 
do em levantar Altares (agrados, e em preparar luga¬ 
res decentes , em que melhor [e dem glorias, e louvo¬ 
res a Deos. Tor ij]o eítes dous famofos templos, como 
novos clarins da fua fama , láfa^em o/eu eco na eter¬ 
nidade , fendo taÕ únicos para a no/j a admiraçaÕ, co¬ 
rno eternos para a no/fa memória. Hum proximo a 
e/ja Corte, e Cidade de Lisboa dedicado á no/fa Rai¬ 
nha Santa Ifabel de Portugal: out) o nos a> rabaldes 
defla Villa de Óbidos, conjagrado ao Senhor Jcfus da 
Pedra , ambos magníficos, e mage/tofos ambos. Para 
este do Senhor Jefus da Pedra (que be aqui o principal 
objeclo da minha attençao ) mandou Voff a E ninencia, 
por Superintendente burn minijlro da jua Curia o 
Doutor Jo/epb Dantas Barbofa , e em eleger , que ef- 
te fojfe Jofeph , já qui > dar o titulo de magnifico a ef- 

(*'Au te templo , afjim porque Jofeph na interpretação dos 
pmcwumU nomes Hebreos quer diger Áugmento, (6 )fenao tam- 
nòV" ben , porque para obras, que /ao dirigidas psr Vcfja 

(7) Eminência,fó hum Jofeph vem na/cemlo. ( 7 ) A verá a* 
wsiTtcVra de de todo este cafo he, que nem VoJ]a Eminência fale 
Tofê rU7^r coufas pequenas, nem esta obra feria (ua,jen:ãj 
EccL cap.fofa grande. Andou 0 ardentij/nno gelo de Voffa 
40. v. 16, " 0 Eminência 
& a. 



Eminência bufe ando o melhor fitio,onie a Icvantajf?, e 
pofio tjuc muitos logo com (ff eito (e lhe offeiecuaÓ, 
ainda que nao (em defeito, ao depois (c efcufaraÕ , com 
tudo Vojja Eminência elegeo para rjle fumpiuo(o edi¬ 
fício por melhor lugar o de huma Vinha, e com acerta¬ 
do motivo ; pois tendo Voffa Eminência na fua mao o 
'Bago m us digno da mayor Igreja , era juflo chger pa¬ 
ra eíta Igreja , por fua também mayor, huma Vinha 
por mais digno lugar, permittindo a natural benigni¬ 
dade de Vojfa Eminência, que duas Freguesias , que 
efláõ no centro de fia Villa, Santa Maria, e ò. (P edro, 
andem em teimo/a competência m adminijlraçaõ de (la 
Vinha f que já he Igreja, deixandolhes ain/igne pru¬ 
dência de Vojfa Eminência o direito refer Mn do a qual 
delias ha de pertencer o cultivalla, e confentindolhes a 
fua infepara'vel liberalidade, que cada huma contenda 
em quem ha de desfruSlalla , pondolhe por guarda a 
Santiago da efpada, nao fó por efle mayor BatraÓ ter 
arma, com que a defenda ,fe nao porque trasbordando 
obra de tanta grandeza , e nao cabendo no distriSlo 
deflaVmha edijicio taõ magnifico ,foy neoffario, que 
outra Freguesia, que também fe comprehende dentro 
das muralhas delta me fina Villa, dedicada a eíle fo- 
berano Apoflolo, déffie chaÕ , que lhe he foreiro, para 
nelle fe accommodar de tao fumptuofo templo aíua (a- 
criflia, refreando Vojfa Eminência de toda efia pro- 
tentofa maquina fó para fi a gloria de Broteclor, 
que com ejte titulo fe ora já todos os dias neíla no\a. 
-. - §§ fytja 



Igreja por Vojfã Eminência ao Senho> Jefusda TeJra, 
que guarde, c pro/pere a VoJ]a Eminência por mui di¬ 
latados atwos, como eu, e todos lhe de/ciamos. Óbidos 
15. de Junho de 1741. 

Eminentiflimo Senhor. 

Com profundiííima veneraçaõ, e mui abatido 
rendimento beija a foberana, e fagrada purpura 
de VoíTa Eminência 

Seu minimo CapellaÕ, indigno Orador, ehu¬ 
milde criado. 

Fr. Vionyfio Mat of0+ 

LICEN- 



LICENÇAS 
Do fanto Officio. 

Cenfura do M. R. P. M. Fr. Filippe da Concei¬ 
ção Qualificador do fanto Qjjicio tfrc. 

eminentíssimo, e reverendíssimo senhor. LI a noticia previa, e o fermao, de que trata a 
petição retro, obra do Reverendo Padre Mef- 

treFr. Dionyfio Matofo, MongedçS. Jcronymo, 
na qual naó acho claufula alguma diífonantc á noíla 
fé, nem que encontre, ou fe opponha aos bons coí- 
tumes, antes defeubro nella , como em preciofa 
pedra, dous folidos fundamentos, ou dous titulos 
diferetamente levantados: hum, que excita os fieis 
ao culto, e obfcquio da milagrofa imagem do Se¬ 
nhor Jeíus com o titulo da Pedra, e outro, que nos 
dá a conhecer o grande talento, e agudeza do Au¬ 
tor ; e aílim julgo adita obra muy digna de íe im¬ 
primir; porque por meyo da citampa fenugmen- 
tará muito a devoçaõ , e a grande capacidade do 
Autor ferá também inais conhecida. Flic he o meu 
parecer , Voíla Eminência mandará o que for fer¬ 
vido. Convento de S. Francifco da Cidade de Lis¬ 
boa 3. de Junho de 1742. 

Fr. Filippe da Conceição. 

§§2 Cenfura 



Cevjtira do M. R. P. M. Fr. Joao da Aprefenta- 
çao Campelli Qualificador do fanto Ojjicio &c. 

eminentíssimo , e reverendíssimo senhor. EStes papeis,dc que trata a petição inclufa, aíliin 
na noticia previa, e antecedente, como no fer- 

maó , que pregou, e quer fazer imprimir o Re¬ 
verendo Padre Meftre Fr. Dionyíio Matofo, ten¬ 
do por object o a primeira pedra, que fe lançou no 
novo templo, que fe edifica para nelle fercollo- 
cada a milagrola imagem do Senhor Jefus da Pe¬ 
dra junto á Villa de Óbidos, em nada fe oppoem 
ás doutrinas catholicas, ou aos bons coftumes; an¬ 
tes me parece em tudo fer muito digno da licença, 
que pede. Voífa Eminência mandará o que for fer¬ 
vido. Lisboa j 2. de Junho de 1742. 

Fr. Joao da Aprefcntaçao Campelli. 
VIftas as informaçoens, podefe imprimir o fer- 

maó, e noticia , que com elle fe aprefenta, e 
depois de imprellb tornará para fe conferir, edar 
licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa 
12. dejunho de 1742. 

Fr. R. de Lancajlro. Sylva. Soares. 
Abreu. Amaral. 

mm «MM»' 

Do Ordinário. 
Cenfura do M.R.P. M. Fr.Francifco Augujlo &c. 

VI o íermao que fez, e recitou o muito Reve¬ 
rendo Padre Meftre Fr. Dionyíio Matofo 

Monge 



Monge da cíclarecida Congregação do grande Pa¬ 
triarca , e Doutor Maximo S.Jeronymo, Lente de 
Moral na Villa de Óbidos, c opertendedar ao pre¬ 
lo junto com a noticia previa da antiguidade da 
Cruz, e imagem inilagroíiílima de Chriíto Senhor 
no Ho com o titulo de Senhor Jefus da Pedra , e da 
inceflante devoção dos fieis deite Keyn© , e mais 
occurrencia de fucceflos até fe lançar a primeira 
pedra para a nova Igreja , cuja funçaõ le íez no dia 
21. de Dezembro do anno de 1740. dia, em que o 
Autor deita obra recitou o Term ao , que pcriende 
imprimir, e verdadeiramente me períuadoque foy 
eíte fermaõa pedra de toque, cm que deo a conhe¬ 
cer as fuas prendas ; porque pela eíterilidade do af- 
íumpto fe manifelta claramente o leu talento naõ 
vulgar para quem fizer a reflexão devida na natura¬ 
lidade, com que foube appropriar áquella primeira 
pedra com engenholo artificio os textos mais pró¬ 
prios, deque le valeo para tecer citeíermao; e fein 
le aftaltar daquella pedra primeira , que fe lançava 
para ocdificio do templo de Jefus, como fe fofle a 
pedra, que Zacharias no cap.3. da lua profecia diz, 
que também fe puzera na prclença de Jeíus, fobre 
ella diícorreo com tal vivacidade, como le tivefle 
os fete olhos, que o mefmo Proleta affirmou, que 
fobre efia pedra eítavaõ, pois naõ houve circunf- 
tancia alguma, que fe efeondeflé á fua perfpicacia, 
ou ponderaçaõ, que lhe efeapafle á fua grande ad¬ 
vertência: e quando pela dureza do afiumpto na¬ 
turalmente havia fer menos fuave aos ouvintes o 
panegyrico,que recitou na collocaçao deita primei¬ 
ra pedra,pela noticia previa nos coníta,q com os ac- 
cidentes,deque o dotou a natureza para os enfeites 
daRhetorica,foube tirar daquella pedra conceitos, 

que 



quc p'ropoz tad cheyos de fuavidade , e doçura, que 
faciou a todos os feus ouvintes com eiles,como com 
o doce mel, que daquella pedra tirava : e como em 
toda eíta obra naõ adio coufa, que fe opponlia aos 
dogmas da noífa fé , ou aos bons colhimes, julgo 
que lie digno da licença,que pede. Eite o meu pare¬ 
cer. Carmo de Lisboa 27. de Junho de 1742. 

Fr. Francifco Augufio. 

P Odeie imprimir o fermnõ, e noticia, que fe 
louva na informaçaó, e depois de impreliò tor¬ 

ne conferido para fe dar licença, fem a qual naõ cor¬ 
rerá. Lisboa 6. de Julho de 1742. 

Salter. 

Do Paço. 
Cenjura do M. R. P. Mamei Monteiro &c. 

SENHOR. 

MAndame V. Mageftade ver o fermaõ, que o 
Padre Meftre Fr. Dionyíio Matofo, Monge 

de S. Jeronymo , e Lente de Theologia Moral na 
Villa de Óbidos , prégou no dia , em que fe lançou 
a primeira pedra para a Igreja do Senhor Jefuscom 
o titulo da Pedra ; e juntamente a noticia previa 
delta milagroíiflima imagem , fuaorigem, antigui¬ 
dade , culto &c. E pelo que toca ao lermaó juíta- 
mente polio dizer, que fendo o primeiro, que o Au¬ 
tor dá á luz publica, nelle lança também a primei¬ 
ra pedra para o edifício da fuafaíqa, que ferá admi¬ 

rável 



ravel na Republica 1 iternrin ; porque deixa van ta* 
joia mente excedido o encarecimento fabulofo, 
com que efereveraõ os Mitologicos, que Amphion 
com o fom das fuas cordas tinha efficacia para 
mover as pedras; e lie certo, que o Autor com o 
fom das fuas palavras mais fizera; porque íe eíta fie 
movera, a íufpenderia. Tal he a íublimidade, com 
que difeorre, perfuade, e convence. Em fim no 
púlpito, como Mellre da eloquência fagrada , íe 
inoitra na cadeira Meftre na Moral Theologia, pro¬ 
pondo as doutrinas maisfolidas, refolvendo as com 
as maxiinas mais acertadas, e corroborando-as com 
as autoridades mais genuínas. Mas naó podia dei¬ 
xar de leraílim, fendo o Autor filho do Doutor 
Maximo, pois (como dille oLirico) asaguiasgc- 
nerofas , naó geraó imbelles pombas: Horat. ijt>; 
.Nec imbellemferoces 4- od. 4. 

Progenerant aquila columbam. 
Pelo que refpeita á noticia previa da milagro- 

fiífiirra imagem do Senhor da Pedra, fie eíta obra 
igual mente grande, e nella tem a poffivel propor¬ 
ção a grandeza do cftylo com adoalfumpto, que 
na verdade he o mais digno da Hiftoria, antes tal 
vez o mais portentofo, que fe achará em toda a Ec- 
clefiaftica. Pode fer que algunsjuizos,tanto menos 
pios, quanto mais efcrupulofos, nega Hem o aífen- 
fo aos eítupendos prodígiosdeíle divino íitnulacro, 
como vemos, tem fuccedido neíle feculo, em que 
a critica feveramente rigorofa negou muitas tradi- 
çoens eftabelecidas por involverem circunltancias 
extraordinárias, e a efta incredulidade ( quando a 
haja ) occorre o Autor defta noticia , dando a ler os 
mais admiráveis prodígios no tempo, em queosef- 
taò teftiinunhando os olhos, para que também a 

poíle- 



pofleridade fem o receyo de parecer crédula os 
poflfa admirar com a piedade, que lhes he devida, e 
crer com a certeza, que cila noticia coeva lhes af- 
fegura. 

Pelo que, e por naó conter nem o fermaó, nem 
eíla noticia coufa alguma contra o Real ferviço de 
V. Mageftade, me parece fe podem dar áeftampa; 
porque diffundindofe por meyo delia pelo mundo 
todo o conhecimento do preciofiffimothefouro,que 
na fanta imagem do Senhor da Pedra tem cfta Alo- 
narchia, e juntamente a piedade, e magnificência, 
com que lhe edifica caía propria, crefcerá fem du¬ 
vida para Deos oculto, e para efte Reyno o cre¬ 
dito. V. Mageílade mandará o que for fervido. Lis¬ 
boa , e Congregação do Oratorio 9. de Julho de 
17 4a. 

Manoel Monteiro. 
n* QUe fe poíTaimprimir,viftas as licenças do fan- 

toOfficio, eOrdinário, edepois deimpreílo 
tornará á Mefa para fe conferir, e taixar , e 

dar licença, para que corra, que fem ella naõ corre¬ 
rá. Lisboa 17. dejulho de 1742. 

Pereira. Peixeira. Vas de Carvalho. 

NOTICIA 



NOTICIA PREVIA. 
E a providencia divina aquellc 
meyo , com que Deos Senhor 
noflo dirige aos fins , que prevê, 
com proporcionados caminhos\ 
e pofto que na confideraçaõ hu¬ 
mana fe naó alcancem , íiiavc- 
mente osdifpoem para le confe- 

guirem, deque abondade divina mais íe agrada: 
permitte muitas vezes defeuidos culpáveis para ao 
depois mais realçar a fua grandeza, e que fe con- 
traftem os preceitos, e esfriem as devoçoens, para 
que com mayores exceíTos refplandeça o ineferuta- 
vel das fuasdifpoíiçoens. Tudo comadmiraçaõ fe 
vio executado nofucceffo, que deò motivo d ac- 
çao, que no dia 2r. de Dezembro do anno de 1740. 
fe celebrou, e fe relata com breve, penna, promet- 
tendofe em mais avultado volume noticia mais dif- 
fufadascircunftancias,que fuccedcraõ, e prodigios, 
com que a bondade divina, e grandeza de Dcos íe 
quiz inoílrar milagrofa na prodigiofillima imagem 
do Senhor Jefus da Pedra; porém para fatisfazer ao 
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defejo dos fieis, eavivar a devoção fe julgou pre- 
cifo já em breve refunio relatar efta hiftoria, de que 
infallivelmente fe manifeíta, que Deos Senhornof- 
fo quer fe venerem todas as fuas imagens pelo que 
reprefentaõ , e fe confunda a infidelidade crendo, 
que fó porimpuifo fuperior podia de todo o Rey- 
no cm quafi hum inltante moveremíc os ânimos 
dos fieis a virem ofFertarfe rendidos com multipli¬ 
cados obfequios, e repetidas adoraçoens, defentra- 
nhandofe em affeítos, e patenteandofe agradeci¬ 
dos, como feverd na feguinte breve narraçaó. 

Achavafe a Cruz, em que fe divifa efeulpida 
a prodigiofiflima imagem do Senhor Jefus da Pedra, 
pofta emhum combro de quatro covodos de al tura, 
com peuca difterença, de huma terra prazo da Igre¬ 
ja Collegiada de Santa Maria da Villa de Óbidos, 
cm diftancia defta tiro de canhaó junto da eítra- 
da velha, que encaminha para a Villa das Caídas da 
Rainha, e diftante da eftrada nova poucos paflos, 
fazendo frente mais para o Nafcente, que para o 
Norte: a fua grandeza naó excedia a altura de qua¬ 
tro palmos, ficando o mais metido pelo dito com¬ 
bro : a figura improporcionada com menos exten- 
faõ nos braços do que a arte requer, e de tao pou¬ 
co primor no feitio, quanto fingular na figura. Nefta 
pois fe acha efeulpida a imagem de Chriíto de re¬ 
levado , mais obrada , parece , pela curiofidade de 
algum devoto, que dirigida pela fciencia de algum 
artifice. 

Ha tradiçaô de que a Rainha Dona Leonor, 
mulher delRey D.Joaó II. no tempo da fua viuvez, 
em que toda íe applicou a obras de caridade, reti¬ 
rada áquella fua Villa, e edificando o Regio hoi- 
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pitai da Villa das Caídas, alii a mandara collocar, 
talvez já por difpofiçaõ divina, para que fe conhe¬ 
ce (Ic, que aquella imagem molh ava o caminho pa¬ 
ra o remedio, que por inftruinento daquella pie¬ 
dade Regia tem experimentado da miíericordia 
de Deos infinitos doentes. 

Confta também por tradiçaÒ , que a dita Cruz 
naquelle tempo, com pouca difterença, tivera o ti¬ 
tulo de Cruz dos fieis de Deos, talvez denominan- 
dofc aílimdehumaIrmandadeaflim chamada, mais 
antiga naquella Villa, que a Irmandade da Miíeri¬ 
cordia , a que fe unio, e fervia efta dcfepultar os 
mortos por caufa de junto áquella Cruz fedepo- 
fitarem os que eraõ trazidos de lugares diftantes 
para dalli com pompa ferem levados a fepultar ?. al¬ 
guma das Paroquias Collegiadas da Villa: chaman- 
dofe também da/Wttzemrazaôdehumcafal, que 
notai fitio havia , aflim denominado. 

Poderia também fer, que aflim como em qua- 
li todas as terras á fahida delias fe achaõ collocadas 
Cruzes , e na mefma Villa fe vê huma na eftrada, 
que dirige para a Corte,e Cidade de Lisboa porTor* 
res Vedras, fe bem que com diverfo feitio, fecollo- 
caria eíla na parte, que encaminha para a Villa das 
Caídas. O certo hc, que do principio fe naó pode 
colligir noticia certa, e fomente, que documentos 
de quafi duzentos annos já fazem menção delia, 
querendo a divina providencia, que ícmfcconhe¬ 
cerem os princípios fe experimente com admiraçaó 
dc todos os fieis os prodígios iinéfcrutaveis da fua 
mifericordia. 

Sabefe, que antigamente era a tal Cruz tida em 
veneraçaó dos fieis, e como em reconhecimento dos 

A z be- 



4 NOTICIA PREVIA, 
benefícios da maó de Deos a ella fe dirigia huma 
dasprocifíocns das Ladainhas, que a Igreja Catho- 
lica determinou fe fízeflem antes da feita da Afcen- 
faó do Senhor, com todo o Clero, e Magiltrado da- 
quella Villa, experimentando fempre benefícios, 
talvez, que por elte motivo; porém como o inimigo 
commum fempre bufca motivos para os homens os 
rccompcnfarem com ingratidoens, afllm fuccedeo; 
porque com affeétado pretexto de longe, e calores 
do tempo fe defvaneceo aquelle louvável coílu- 
ine, dirigindofe a prociíTaõ por caminho m.ais bre¬ 
ve, errando naquella falta ode alcançar os benefí¬ 
cios mais promptos. Ficou pois em total efqueci- 
mento aquella devoção, ede forte, que a Cruz fe 
íicou mal divizandoentreocrefcido fylvado, c ou¬ 
tras plantas, que nafeidas por natural producçaôda 
terra, occultaraó aquelle prodigiofo thefouro, naó 
fendo novo cita afliítencia de Deos, como já em 
tempo deMoyfés; e aílim com tudo ardia o amor 
divino naquelle fitio para beneficiar aos homens, 
que cfquecidos cada vez mais fe enfurdeciaó aos cla¬ 
mores, que ao coraçaò por aquella tradicaò lhes 
communicava em auxílios. 

Parece que vendo a bondade divina, que-a ef- 
tes naó refpondiaõ os agradecimentos, quiz., ufan- 
do de outros meyos, defpertar eíte defeuido, or¬ 
denando, que em tres annos continuados fe experi- 
mentaíTe (ou por falta de chuvas afeus tempos, ou 
por menos calor, e repetição daquellas,) diminui¬ 
ção nos fruétos. Sahio em todos elles em devota 
prociílaó a Irmandade da Mifericordia acompa¬ 
nhada de todo o Clero, povo da Villa, e contornos, 
levando huma milagrofa imagem deChriíto, que 
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na fua Igreja fe venera em hum Altar collateral da 
parte do Euangelho, com toda a decencia, e vene¬ 
ração, de adnuravel perfeição, lem fe conhecer a 
matéria, em que le obrou, trazida da Capella do 
palacio Real, que a Rainha Dona Leonor tinha na- 
quella Villa, para a dita igreja, com legado, e 
encargo de hum Capellaõ annual, e cinco mercea¬ 
rias pingues para as mulheres nobres da dita Villa, 
pago tudo pelas rendas do Almoxarifado das Juga- 
das, que percebe o Real holpital da Villa das Caí¬ 
das fundaçaõ fua. A fé no povo era grande de que 
com cftemeyo ceifaria o caftigo imminente, como 
já antigamente fe experimentara em repetidas oc- 
caíioens, íahindo a dita imagem pela Villa, efeus 
arrabaldes. NaÕ correfpondeo o effeito á intenção, 
ainda que algum tanto modificado o rigor do tem¬ 
po , porque tinha Deos determinado, que naó por 
aquella imagem , mas pela do Senhor Jefus da Pe¬ 
dra fe havia obrar o prodigio, que já naquelle tem¬ 
po afíim fe coriíiderava prudentemente fatal caf- 
tigQ- - . 

O ultimo anno, cm que fe experimentou eíta 
falta, foy no de 1736. em q com a mefma diligencia 
fe executou a tal devoção , aecrefcendo, que ncfte 
anno lc manifeftou o mefmo Deos humanado em to¬ 
das as quatro Collegiadas da Villa, para q avivada 
a fé naprefença do Senhor, fahiífcm dos coraçoens 
humanos mais fervorofas as preces da Igreja, en¬ 
toadas devotamente pelos miniftros della: era já 
chegado o mez dejunho, fem que os calores abran- 
daflein, a terra leca, e inexorável para dar lugar á 
fabrica, nem o Ceo fe compadecia, porque o def- 
cuido dos homens lhe tinha fechauo a porta dos 
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abyfmos: experimentavafe jd falta nos mantimen- ' 
tos , ecareítia nos feus preços, quando, ( oh bon¬ 
dade divina!) fc principiaõ a ouvir pela terra as vo¬ 
zes mal concertadas de hum pobre lavrador aflif- 
tente cm hum cafal naó longe do íitio, onde o Se¬ 
nhor citava, clamando, que naó choveria, fem que 
fe cuidaíTena vencraçaó, e devoção dèhuma ima¬ 
gem, que citava na Cruz da Pedra: já a imagem 
pela pouca deccncia, com que a Cruz eítava, e 
com aceyo mui limitado, ou nenhum, e fer elta 
de pouco relevado, fe naó divifava. O inítrumen- 
to deltas vozes era pouco attendivel, mas como 
movido deimpulfo fuperior achou lugar nos cora- 
çoens devotos de alguns Ecclefiaíticos, e depois 
feculares para de noite irem rezando a Ladainha, 
áquelle íitio, eítcndendoíe a fua devoção a man¬ 
darem logo alimpar a balfeira, onde a Cruz eítava 
collocada, ficando alfiin patente aquelle thefouro 
até alli efeondido. •* 

Fezfe publico eíte faéto, e logo a devoçaó 
dos fieis ordenou para o Domingo feguinte hum a 
prociílaó, que fahindo de huma Capella'de nolFa 
Senhora da Graça da porta do Valle da mefmaVil¬ 
la, fe encaminhou ao tal íitio. Compunhafe cita 
de todo opovo, epelRjas da Villa, Ecclefiaíticos, 
feculares, e Miniítros, que então ferviaó, e hia 
atraz hum Eccleíiaítico com huma imagem de 
Chriíto crucificado, feguidode innumeravel mul¬ 
tidão de mulheres de toda a esfera. Naó ficou na 
Villa peífoa, que naó acompanhaflé; porque além 
de o povo delia fer naturalmente devoto, obrava 
alli odivino impulfo: naó le cuidou em ornatos, 
e fó fccfinerou a devoçaó, com que todos hino. 
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Çhegoufe ao íitio, onde proftrados todos por ter¬ 
ra diante da milagroíiflima imagem fe findou o 
Terço da Senhora, e logo immediatamente f'e re¬ 
zou huma Eftaçaô, polios em cruz todos indiffe- 
rentemente, dando osmayores, e principaes ex¬ 
emplo aos pequenos, efeitas outras rogativas, fe 
encaminhou ate d Igreja de nofia Senhora do Car¬ 
mo extra muros: aqui fe completarão os outros 
dous Terços, e findou o Rofario, c cantada a La¬ 
dainha da Senhora, fe encaminhou atcaCapella, 
donde fahira, entoandofe a Ladainha dos Santos, 
que nella com as mais preces lc findou. 

Ouvio Dcos noflo Senhor as rogativas, e pa¬ 
rece que efperava efta determinação paraufarda 
fua divina mifericordia, e applacar a fua ira : cho- 
vco em fim em quantidade fufficiente para ado¬ 
çar as terras, e foffrerem a cultura, havendo na- 
quclle anno fru&os em a bundancia, e com preços 
moderados. 

Continuarão aquelles pios devotos as fuas no- 
£turnas devoçoes, e naó falta quem ouvifle eftron- 
do, ou fonido, como de quem quer moftrar nas 
mortificaçoens externas , e caftigo do corpo a 
contrição ou com gemidos, e golpes nos peitos, 
ou diíciplinas, e outras mortificaçoens: já de dia 
fe viaó algumas pefloas ( ainda de lugares diftan- 
tes ) virem em devoção ao dito íitio: já fe divi- 
favaô na Cruz aquelles finaes, com que a indifere- 
ta devoção moftra, que quer prender a omnipo¬ 
tência divina nas imagens: aflimfoy continuando 
efta devoçaõ naÒ geral, mas fempre com devoção 
de todos, ainda paflágeiros, quando ro dia 7. de Ju¬ 
nho do anno de 1739. de tarde foraõ alguns fujei- 
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tos da Villa para o tal fitio ou por devoção, ou > 
de paíleyo, por ler o íitio muito accommodado pa¬ 
ra ede eíFeito, efpaçofo, c agradavel: piamente 
devemos entender fe demorariaó a impetrar foc- 
corro daquelle manancial de benefícios, e depois 
fe demoraraó em licito divertimento atempo, 
quechegaraô huns devotos Ecclefiafticos, que vi- 
nhaõ de huma feíla, que os moradores de hum lu¬ 
gar diftante tinhaõ celebrado. Juntos dies com 
os que feachavaô antes, introduzio o Senhor in- 
fennvelmente a converfa fobre a devoção daquel- 
la imagem, e hum, cujo nome naó eferevemos 
para credito da fua modeftia, e fó nos livros da 
eternidade Fe eftampará com mayor gloria, com 
eFpirito de vaticínio tirou huma moeda mayor do 
mais inferior metal , e proferio eítas palavras : 
Aqui eftá efta efmola para principio, porque aqui 
fe ha de edificar huma Igreja. A efmola foy pe¬ 
quena , mas de tal virtude, que Fe tem multiplica¬ 
do tantas vezes, quantas naõ cabem no algarifmo, 
c fó com admiraçaó fe podem numerar: logo to¬ 
dos os circundantes imitaraô a efte Sacerdote, naõ 
inferiores na devoção, Fó com a zelofa inveja de 
clle fer o primeiro, elogo outro Ecclefiaílico pro- 
metteo fazer hum nicho ao Senhor para com mais 
decencia conciliar a devoção, o que executou : de 
entre fi elegerão hum, ainda que iecular no eíla- 
do, religiofo na vida, eco (lumes, para ficar en¬ 
tregue daquellcs poucos toftoens, que naquclla 
occafiaõ ícajuntaraó; e fecomprometteraõ todos 
para no dia de preceito, e guarda feguinte fe acha¬ 
rem no mefíno fitio a continuarem a fua devoção. 

Naõ foy precito , que eftes primeiros infti- 
r. J tui- 
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tuidores defta devoção convidalfem outros para 
no dia decretado fe acharem muitas mais peiioas 
aflim da Villa, como dos circumvizinhos lugares, 
e diftantes, no litio determinado, porque Deos 
os tinha convocado com interiores infpiraçoens: 
entaó com ancioía diligencia fc entrou na de con¬ 
tinuar com as efmolas, ideando a devoção daqucl- 
les pios Catholicos a mdullriofa idéa de que a ti¬ 
tulo de lanço fobre huma flor, que fe achava na 
Cruz, drefcefle aefinola: allim foy, ejánaó era 
precifo , que o dia folie de preceito , e guarda para 
concorrer gente, e as efmolas crefcerem de for¬ 
te, que em breves dias fe via em quantia avultada, 
que com incomparável zelo recebia aquelle de¬ 
voto. 

Confidcrado pelos Magiftrados da Villa, que 
a devoção crefcia, eas efmolas fe augmentavao, 
dco parte o Reverendo Doutor Vigário Geral ao 
Eminentiflimo Senhor Cardeal Patriarca , que lhe 
ordenou conftituifle logo huma Confraria, para 
o que fe paflou provifaó para adminiftrar aquellas 
efmolas, e fefizefle de madeira huma Capella pa¬ 
ra com decencia fer a mefma imagem venerada; 
o que o dito Miniftro com zelo, e diligencia exe¬ 
cutou, efeolhendo de entre aquelle povo pcifoas, 
que occupafíem os lugares da Mefa, de que o ele¬ 
gerão Juiz , e ao mefmo tempo determinarão hum 
breve Compromiflo , que Sua Eminência logo 
confirmou , querendo o mefmo Senhor go¬ 
verno de tao grande Prelado, em que fe uniraõas 
virtudes com as letras em fummo grao, acompa¬ 
nhadas de huma docilidade degenio,- eamor pa¬ 
ternal para com feus fubditos, elevandofe por el- 

B ias 
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las dignnmente aílim no Rcyno ,’ como fora 
delle, e na Curia Romana, aonde fe fez taó ref- 
peitado, que para occupar a primeira cadeira do 
Orbe Chriltaó lhe naõ faltaraõ votos, nem mere¬ 
cimentos na preterita eleição de fucceilor da pri¬ 
meira Pedra da Igreja Catholica, qualidade, que 
fe lhe communicou defta prodigioía imagem, a cu¬ 
jo culto fe tem applicado com inceíTante defve- 
lo, eaílim fe proíperaflé, como todos defejaõ. 

O Doutor Juiz deF.óra daquella Villa, que 
he pertencente á Rainha noíTa Senhora , deo par¬ 
te ; e depois de varias reprefentaçoens, e reque¬ 
rimentos, com que fe pertendeo introduzir na 
jurifdiçao fecular aquella adminiftraçaõ com ze- 
lofa ambiçaó, fe determinou no Concelho do Ef- 
tado da mefma Senhora eítar prevenida pela ju- 
rifdicçaõ Ecclefiaílica; e por efta fe continuou fem 
difputa, crcfcendo nefte breve tempo tanto as ef- 
molas,quenao tendo palTado mais que mez e meyo 
depois daquella primeira , fe entregaraó ao Te- 
foureiro no dia 23. de Julho quinhentos e fete mil 
e quinhentos e letcnta reis em dinheiro, além de 
muitas efmolas de madeiras, telhas, carretos, e 
ofliciaes, com que fe fez huma decente Capella, 
fem que os donos das terras impediflem na rofla da 
balfeira o tiraríelhe alguma terra, o que fe fazia 
precifo, para que toda a Cruz fe patenteaífe, e fi¬ 
cando aílim manifefta, fe armou hum capaz nicho, 
em que logo a collocaraô, por detraz do Altar da 
dita Capella; e logo com a mefma diligencia fe 
fez plano todo o lugar, que a Capella oceupava, 
e mais terreiro myftico: ninguém impedia a obra, 
porém todos osíenhorios das fazendas vizinhas 

per- 
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pertendiaô appropriar afio lugar da Cruz com 
devota ambiçaó do domínio dochaó, cm que ef- 
tava aquelle admiravcl thefouro. 

Nao fe deve deixar de trazer á memória,o que 
fuccedeo no dia 19. de Julho, em que novamente 
appareceo aCapeíla, e fe feftejou com excellcnte 
mufica, edous fermoens de manha, e tarde, c na 
vefpera defte dia fe ajuntou tanta gente já de di- 
verfas partes doReyno, que fenumeravao mui¬ 
tas mil pefibas, e com carros, e cavalgaduras com¬ 
petentes fe cubriraó todas aquellas cireumvizinhas 
terras deíorte, que fazia huma virtofa pcrfpeéti- 
va a diverfidade das cores nos toldos dos carros, 
as cuberturas das beftas, e o ornato daspeíloas; mas 
ao mefmo paflo a diftancia das fontes da Villa fa¬ 
zia laftimofa neceííidade a tanto romeiro ; mas co¬ 
mo o Senhor queria nioftrar fe agradava daquelle 
obíequro, infpirou em hum dos Procuradores da 
Mefa, conhecido pelo feu zelo, olhafie para hum 
certo fitio naquelle diftriéto, e achando algum fi¬ 
nal ( aindaque pequeuo ) de fuor da terra, mandaf- 
le tirar huma grande pedra, que nelle eftava, c lo¬ 
go fahio agua em abundancia tanta, que fó para 
acafa, onde fe recebiaò as efmolas em generos, 
forao cento e tantas quartas grandes, de que be¬ 
berão todos os romeiros, fora a que fe gaíiou cm 
faciar aos animaes em tanta quantidade, ea que 
os romeiros levaraó, com que infinitos doentes ex¬ 
perimentarão melhoras : concertoufe a fonte á 
eufta das efmolas do Senhor fem impedimento 
do dono da terra, em que appareceo; e nao he 
muito, que já no tempo de Moyfés com a figura 
da Cruz emanou quantidade de agua. 

Cref- 
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Crefcia o concurlo dos romeiros, e como 

principalmente fuccedeffe aos Domingos, c dias 
de preceito, pela diftnncia, que fica da Villa, e ho¬ 
ras incompetentes , acontecia , que os romeiros 
ficavaó fero Miffa ; pelo que determinou Sua L mi- 
nencia, que na nova Capella do Senhor fe podélle 
celebrar; e com effeito no dia dous de Agofto dif- 
fe a primeira o Reverendo Doutor Vigário Geral, 
afliílindo á função da bençaó do Altar os Benefi¬ 
ciados da Igreja de Santa Maria, a quem por então 
fe declarou annexa por terem o feu direito mais 
claro para o dito effeito, e logo avultou tanto cm 
numero as que os devotos mandavao dizer, que 
celebrandofe dcfde o amanhecer até a huma hora, 
ainda no fim do anno ficaraõ por dizer muitos cen¬ 
tos detençoens, etudo de differentes efmolas. 

Em fim, como fe augmentava a devoção em 
todos os fieis, cuidou Sua Eminência em dar for¬ 
ma á arrecadaçaÓ, eboa adminiffraçaó das efmo¬ 
las, feparadamente em huina parte as que vieflem 
em generos, em outra rccebendofe as Miflas, e em 
outra repartindofe medidas, e para as mais efmo¬ 
las deputando caixas difperfas pela Capella, para 
que ncllas fe lançaffem, evitandofe a murmura¬ 
ção, que de todos as receberem fe podia feguir, 
pofto que naó podia haver provável deíconfiança 
nos moradores da Villa, que com inceffante zelo 
fe occupaó feis cada femana nos ditos miniílerios 
iem faltarem, ajudando muitas vezes a devoção 
as forças com o rigor do tempo defde pela ma¬ 
nhã até a noite, naõ fe defvanecendo efie fervor, 
antes com o mefmo fempre ao paffo, que as efmo¬ 
las concorrem com igualdade, difpondo o gover¬ 

no 
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no com tal acerto, que ío na grande comprehen- 
laõ do mefmo Senhor podia ler igual em outra 
parte; e como já a eíte tempo ( que era em Abril 
de 1740. em que le publicou efta ordem ) fe acha¬ 
va terem rendido as efmolas oito contos e nove 
centos e fetenta e oito mil e quinhentos e quarenta 
reis, além de muita pedra, cal, emateriaes para 
a obra da Igreja, determinou Sua Eminência fe 
principiafie efta a edificar para com decencia, e 
veneraçaõ fer a facrofanta imagem collocada, ver¬ 
dadeiro Salamaó da Igreja Catholica. 

Foraó defignados vários fitios accommoda- 
dos todos para a obra : offereciafe o mefmo, em Íjue o Senhor eftava , que ainda que tinha por íi o 
er mais proprio, lhe obftava o ficar logo junto a 

huma baixa, que a continuação das chuvas alaga¬ 
va de forte no inverno, que impedia a paflágem 
para a parte das Caídas, e chegava commummen- 
te até pouca diftancia da Capella; e como a Igreja 
houvefie de fer muito mayor, naõ ficava o fitio 
commodo para alli fe edificar; com que entre ou¬ 
tros fe cfcoiheo no alto da terra, em cujo combro 
a facrofanta imagem eftava, o que facultava oge- 
nerolo animo de feu dono; como nefte porém naõ 
houvefie ambiçaõ temporal alguma , e fó fim a 
houvefie efpiritual, de forte, que impoflibilitava 
aedificaçaõ, fe mudou de idéa para outro fitio 
em admiravel planície com as commodidades com¬ 
petentes, eprecifas, com que o largo animo do 
fenhorio fazia fegurança para a doaçaõ abfoluta, 
e indiíferentemente em fuas terras. 

Para efta eícolha, e fundaçaõ mandou Sua 
Eminência hum Miniftro da fua Relaçaõ, orde- 

nan- 
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nandolhe também o pòr em boa arrecadaçaó as ef- 
molas, e tudo o mais pertencente ao Senhor na 
fórma, que lhe parecefle mais commoda , indo 
juntamente oArchitetbo da Mitra, emeítres de¬ 
putados para a obra: chegou o dito Miniltro a que¬ 
rer executar a fuacommifiaó no fim de Setembro 
do anno de 1740. a tempo, que já as efmolas tinhaÕ 
rendido quatorze contos e oito centos e fete mil e 
fete centos e oitenta e cinco reis em menos de an¬ 
no e meyo. No dia quatro de Outubro fe fez ef- 
colha do dito íitio entre os mais, que libcralmente 
fc offereciaó, e na prefença do mefmo fenhorio 
dellc ficou determinado o dia íeguinte para 1c 
principiarem a abrir os alicerfes, o que com effei- 
to fe executou, indofe pela manhã cordear oaba- 
lizamento da Igreja conforme a planta, que fc 
achava feita: de tarde concorrerão todas as pcíToas 
da Villa, e muitas de fora , Miniílros Ecclefialli- 
cos, e fécula res naô fó da Villa, mas também da 
Comarca ao fitio demarcado, e feito final deque 
fe achava neítes termos, entrou o dito Superinten¬ 
dente, c o Reverendo Doutor Vigário Geral, e to¬ 
das as mais pelíoas de diftinçaó a cavar, querendo 
todos lançar a fua devoção por alicerfes a taõ pro- 
digiofa obra. Caufava admiraçao, e ao mefmo 
palio huma piedade devota veraancia, com que 
aqucllc concurfo de pcíloas de todos oscilados 
Eccleliaílicos, Religiofos, feculares, Minillros, 
e íubditos pegavaó nas cnchadas, e depois largan¬ 
do-as a outros, que lhos fucccdiaõ, pegavaó cm fef- 
toscheyos da terra, que íe tirava; e neíla devota 
tarefa, a que ninguém íeefcufou, fe feguiraó no 
dia Íeguinte as mulheres de todos os eítados irem 

tam- 
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também tirar em feitos para fóra do abalizamento 
a terra, que as fuas forças naó permittiaõ tirar 
com outros inílrumentos , concluindofe aquelie 
primeiro dia com fe fixar huma Cruz, que ainda 
permanece no lugar, em que lepoz, talvez que 
para memória deite fatio. 

Caminhou logo todo aquelie concurfo de po¬ 
vo innumeravel para a Capella do Senhor, onde 
entoado o Te Deum laudamus fe moílraraó todos 
agradecidos d divina bondade por chegar o tem¬ 
po , em que fe via completo o fervorofo zelo dos 
fieis cm ver collocada decentemente em cafa fua 
aquella prodigiofiílima imagem. Naquella noite 
fe illuminou toda a Villa, querendo os moradores 
delia moílrar aflim o alvoroço interior, que os 
acompanhava , o que fizeraó também as quatro 
Igrejas Collegiadas delia, que com repiques da- 
vao a conhecer, que na Igreja militante fe applau- 
dia a fundaçaô daquella nova Cafa, em que o Se¬ 
nhor folie louvado : feguioíe eíle feílejo por tres 
noites, congratulandofctodos com eíla novidade, 
em que afleguravaô as fuas felicidades. 

Porém como a diabólica inveja previa, que 
daqui fe lhe feguia dano grave, inventou novo ar¬ 
dil para impedir a continuação da obra, em que 
fe trabalhava com diligencia, fe naó he, que o Se¬ 
nhor naô queria, que na fua Igreja houvefle lugar 
feparado, nem regalia particular, queemrecom- 
penfa da doaçaó do chaófe facultava ; e aílim foy 
precifo, por evitar contendas judiciaes, quefeti- 
nhaó principiado, mudar de fitio para a fundaçaô : 
de tal forte preturbouos ânimos de todos eíle in¬ 
cidente , que fe divifava nos femblantes a anxieda- 
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de, que interiormente padeciaÕ. 

Cuidou logo a mediante vigilância de Sua 
Eminência em preparar novo fitio, que aeffeitu- 
arfe achou difliculdades na pouca largueza do ter¬ 
reno, fem fe poder coníeguir mayor, tenteandofe 
todos os caminhos para elleeffeito, e ainda para 
que íe continuaíTc aonde fe principiara , todos 
fru (Irados, até que por titulo de compra fe defeu- 
brio chaô dc huma vinha capaz para o dito effeito, 
e poíto que forcira fe fez logo compra do foro; e 
como, podo que com baílante grandeza, folie pre- 
cifo deixar terreno fufficiente ante a porta prin¬ 
cipal, fe determinou, que a facriília ficaíTe em ou¬ 
tra terra de hum prafo íoreiro d Igreja de Santiago 
com âmbito ao redor, que o emphiteuta largou 
com hum reconhecimento á mefma Igreja do 
chaó, que fe occupava, annualmente por eferitu- 
ra com authoridade confirmado o dito contrato. 

Eílando afllm prompto, fe fufeitou nova du¬ 
vida entre as Igrejas de Santa Maria, e S. Pedro 
fobre o fitio Paroquial, onde fe achava o Senhor, 
eatal terra novamente efeolhida para oedificio: 
efta fez demorar a execução da fundaçaõ; e para 
fc moftrar o deíinterelle no Miniílro Superinten¬ 
dente mandou Sua Eminência ao Doutor Anto¬ 
nio Rodrigues Julto, que naquelle tempo andava 
no termo da Villa de Alanquer em vifita , folie fa¬ 
zer ainformaçaó, o que executado, refolveo Sua 
Eminência por provifaó fua, lc edificaíTe a nova 
Igreja no chad da dita vinha, deixando direito fal- 
vo ás partes para litigarem fobre o feu direito, 
deferindo a hum proteílo, que o Procurador da 
Alefa fez no acto da informação, e viítoría de que 
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íe naó queria-defender o jus de alguma das Paro¬ 
quias. 

Affim íe paíTou o tempo com vários inciden¬ 
tes, e duvidas até o dia 25. de Novembro, fendo 
tantos, que já muitas peiloas duvidavaó fe effei- 
tuafie naquelle a obra ; porém fe infiftio com todo 
o empenho , e zelo para defvanecer as ideas, com 
que o demonio a queria impedir, e a naó fer elle 
taó grande, e a vigilância de Sua Eminência taõ 
cuidadofa, certamente affroxaría com tantos con- 
traftes. No dito dia pois fe principiou a fazeroaba- 
Jizamento da obra, e lançar o cordeamento, e lo¬ 
go com todo o cuidado, e defvelo a obrar o cabou¬ 
co dos aiicerfes: o chaó naó dava lugar a que com 
poucos dias de trabalho fe acabaíTe de abrir até fe 
achar firme; ecomo para aobra idéada fe neccíli- 
tafle de toda a fegurança por ler huma das obras 
de melhor idéa, eformatura, que noReyno haja, 
toda vazada em corredores em fôrma interior de 
lextavo, repartida em tres Capellas, a principal, 
e mais duas, a que correfpondem tres portas ;e 
pela parte exterior em forma rotunda com tres cor¬ 
pos proporcionados fahidos, hun. d.os quaes he a 
Capella mór com afacriftia na parte pofterior, e 
«os outros dous nos lugares das portas traveífas, a 
onde fobre arcos, que lhes fervem de veftibulos, 
fe eleva ráó as torres , tudo em fim idéa primorofa, 
em que o Archite&o da Mitra o CapitaÕ Rodrigo 
Franco moítra a fua fciencia na arte: para toda eíía 
obra fe fazia preciío largura , e fegurança nos aii¬ 
cerfes , o que o terreno com facilidade naó permit- 
tia por fer defigual de íaibro, e areya folta , e al¬ 
gum falaó, com que foy preciío fe abrillem até 

. - -C aal- 
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a altura de vinte e dous palmos , e hum quarto. 

Gaitoufe tempo em os abrir,concorrendo tam¬ 
bém para a demora aeílaçaó, em que oCeo queria 
provar a conítnncia do zelo com repetidas chu¬ 
vas; mas a toda a diligencia íe poz em termos, prin¬ 
cipalmente noangulo da Capella mór dapartedo 
Euangclho, para no dia 21. dc Dezembro le lan¬ 
çar a primeira pedra deite admiravel edifício por 
todos os titulos. Cuidoule em que eitivelfe tudo 
prompto para o dito dia, mandaraõfe avifos ds 
Freguezias próximas, e como o zelo do Juiz, e 
mais Irmãos da Mefa, que entaó ferviaó, era gran¬ 
de, íe determinou fazer com toda a folemnidade 
polfivel eíta função, concorrendo todos com as 
peífoas, animo, e poílibilidades para eítaacçaó, 
e como ella feja o principal ponto, para que fe di¬ 
rigirão tantos trabalhos, ferájuílo cominais cx- 
tenfaõ dar noticia deite a£to. 

Na velpera do dito dia mandou o dito Super¬ 
intendente , a quem Sua Eminência tinha coin- 
mettido as fuas vezes para tuuo, e em efpecial pa¬ 
ra a bençaò, e lançar da primeira pedra, que o Pá¬ 
roco da Igreja de Santa Alaria, como Matriz, foíTe 
collocar huma Cruz no lugar do Altar mór na tór- 
ma do Ritual da Igreja; e no lugar, em que havia 
fer a porta principal, fe fabricaíte dc madeira hum 
portico, que lc armou, e neitedia fez avifo ásqua¬ 
tro Collegiadas da Villa, para que nodiafeguinte 
adiantaífem os Officios divinos de forte, que pelas 
nove horas cítiveflem acabados: neíte dia vinte e 
hum, dedicado a S. Thomé, ainda fe fufeitaraó no¬ 
vas duvidas por naõ fe ter reduzido ainda a eferi- 
tura do contrato, que fe celebrou com a Igreja de 
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Santiago; porém o Senhor, que tiniia determinado 
aquellc dia do feu Apoftolo, que também foy fun¬ 
damento da Igreja , para nelle l'e fundar efta, fez 
com que a troco de inceflante diligencia fe con- 
cluiife até ás horas determinadas. 

A eílas fe juntou innumeravel povo na Capel- 
la do Senhor de forte, que fó a milhares fe nume¬ 
raria: e aqui fe ha dc advertir, que eftando nos 
dias antecedentes o Ceo nublado, e com ameiida- 
dos chuveiros, nefte amanheceo claro, e fereno 
de forte , que fc fez toda a funçaó fem nem ainda 
receyo de que o tempo a iinpedifle : repartiraó os 
dous Procuradores medidas iguaes azues efeuras, 
que aflemelhavaó a roxas, com letras dc prata, a 
todas as pelíoas, que fe achavaó, e entravaó na di¬ 
ta Capella, que imitando huns aos outros as pu- 
nhaõ fobre feus vertidos indiíferentemente , mof- 
trando adim, que o Senhor queria com aquellas 
fuas prendas ter uniformes os que com aquelles fi- 
naes fe oftentavaó fervorofos no feu culto , c nefla 
occafiaô com liberalidade,, em muitos centos de 
medidas, que fe gaftaraó todas, pela rnefma forma¬ 
tura , e côr. Ertava a pedra, que havia de fer benta, 
porta em hum andor diante do Altar,em o Senhor 
fe acha collocado, tudo com aceyo, e ornato furti- 
ciente, e capacidade da terra. Mal dava lugar a pe- 
quenhez da Capella, c concurfo da gente a fe con¬ 
tinuar a funçaó: em Hm ella fe principiou por hu- 
ma Mifla cantada pela mais excellente rnufica, que 
a terra permittia , onde fe recitaraó papeis novos, 
para que em tudo efta acçaó o folie , como nunca 
vifta femelhante naquella terra , e muitas ao redor: 
difle a Mifla o dito Reverendo Superintendente o 
.... C2 Doutor 
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Doutor Jofeph Dantas Barbofa Miniftro da Curia 
Patriarcal, cnellaJuiz Piovifor das Juítificaçoens 
deCíencre, officiando os Padres da igreja Matriz, 
de Santa Maria, fendo Diácono o Beneficiado Pre- 
íidente o Padre Theodofio de Abreu e Syiva, e 
Subdiacono o Doutor Sebaftiaó Ferreira, e Syiva 
Promotor do Juizo Ecclefiaftico daqueila Villa.. 
Acabada a Mifla , que fe ofiiciou com toda a fole- 
nmidade, e tirados os paramentos vermelhos, e re¬ 
vertidos de branco fe deo principio á bençao da pe¬ 
dra , cujas Antífonas, Refponforios, e Plalmos fe 
cantdraó por ter havido antecedentemente a pre¬ 
venção de fe porem em foifa,que para efta função fe 
compoz. Ao tempo, em que o dito Miniftro Su¬ 
perintendente pegou na maceta, e efeopro para 
abrir as Cruzes na pedra , que antecedentemente: 
fe haviao feito pelos meftres , e fó cubertos,. e 
cheyos os vaôs de cera para effeito da ceremonia,. 
foy tal o contentamento em todo o povo, que naô 
podiaõ reprimir as lagrimas , demonftradoras do 
interior gofto. Feita a bençao nao fem muito alari- 
do das gentes, que eftavaô até onde fe podia divi- 
far qualquer acçaõ , afiim paramentados fe foraó 
arteritar o Celebrante, e Miniftros, em quanto fe^ 
difie o fermao, que com efta vay junto, para o 
qual teve o Orador poucos dias depois de encom- 
mendado, e com applauzo grande naõ fó pelo que 
nelle fe vê, como também em razaó de aquelle Ora¬ 
dor ter efpecial modo para o dizer com huma ex- 
cellente voz, ficando afiim fem duvida integrando 
a oraçaõ com a parte eflencial da pronuncia. Aca¬ 
bado-o fermao fe entrou a preparar a procifiao pa- 
la o lugar , em que havia fer collocada a pedra já 

• .' então. 
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4ntaÕ benta ,l. e pela figura digna da mayor vcne- 
taçaõ. 

Eílava todo o caminho, que difta a Capella 
do tal lugar, que feraõ tres tiros de efpingarda 
com pouca differença, cheyo de alecrim, murta, 
mangcrona , e outra plantas odoriferas, e lobre el- 
tas femcado deflores, que o tempo permittia, e 
aflim também toda a terra, cm que a I greja fe edifi¬ 
cava, achandofcpor todo aquelic caminho, e âm¬ 
bito dos alicerfes do novo cdiíicio innumeravel 
multidão de gente de hum , e outro fexo, que a ci¬ 
tes coroavaô , com o defejo de verem huma acçaó, 
de que nem por tradiçao muitos tinhaõ noticia. 

Deofe fórma á procilTao , em que hiaõ todos 
©s Irmaõs da Irmandade com luas tochas, e infignia 
das medidas : precediao a tudo antes da Cruz dous- 
clarins, que todo aquelle dia tinhaó affiftido para 
com luas vozes excitarem os ânimos aofeilejo, fe- 
guiafe a Cruz da Paroquia acompanhada de dous 
Ceroferarios da meíma, a que fe leguia toda a Ir¬ 
mandade em duas alas , dentro das quaes hiaõ os 
Irmaõs da Mela, e todos os mais, que naquella oc- 
caíiaõ aíliífiaõ nas officinas, como faõ bofete das 
medidas, aílentar Confrades, c cala das efmolas, re- 
partidamente com tudo o preciofo para efta fun¬ 
ção: a faber, dous levando hum balde de agua em 
primeiro lugar, e fe feguiao logo outros dous com 
outro , a effes fe feguiao dous levando hum ceflo 
com pedaços de tijolos, e pedras pequenas, feguia- 
fe logo outro, em que dous levavaõ colher, mar- 

. tello, e mais inftrumentosprecifcs , depois hia hu¬ 
ma paviolla levada por quatro Irmãos, em que hia- 
cal, a que pareceo precifa para o affento da fcerta: 

pedra*. 
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pedra, que levada por outros quatro, drmaôs 
guia no fím da Irmandade, que aqui acabava, 
pondoíe efta de todas as peilòas da Villa, Ecclcfiaf- 
ticos, e leculares ccm toda a nobreza. Seguiafe lo¬ 
go a Communidade dos Religiofos da Província 
da Arrabida do Convento de S. Miguel junto da- 
quella Villa, fem Cruz, e logo continuavaó os Clé¬ 
rigos da Matriz com fuas Ibbrcpellizes, e alguns 
Párocos, e Ecclefiallicos de fóra da Villa , que vie- 
rao, e outros da terra com o mefmo habito , e fe 
concluía com o dito Minillro Superintendente, e 
osdous Acolvtos paramentados; e a tudo feguia, 
além dasjuftiças leculares, hum innumeravel con- 
curfo depelfoasde todos os ellados. Priocipioufc 
na Capella do Senhor a entoar a Ladainha de todos 
os Santos, que o Ritual ordena cm lémelhantes 
funçoens, á qual refpondia todo aquclle concurfo, 
e Clero : aflim fe foy encaminhando para o íitio , 
em que fe houve de pôr a pedra, entrando toda 
aquclla forinofa comitiva pel» portico, que em o 
lugar da porta fe tinha polio, e logo defeendo por 
eícadas de madeira-, que íe tinhaõ lançado, fe diri- 
gio pelos amplos alicerfes, que feachavaõ abertos, 
onde finalizada a Ladainha, cantadas as Antífonas, 
e Pfalmos competentes , preparado o lugar pelos 
meftres, do que fe tinha conduzido, fepozapedra 
accommodandofe conforme a arte: era eíla de mais 
de dous palmos com huma cavidade no meyo, a 
que cobria o reftante da pedra , que para efte eftéi- 
to fe fez levadiça, em cujo lugar fe encerrou hum 
inftrumento, que antecedentemente fe tinha lavra¬ 
do cm pergaminho, declarando o dia, mez, eanno, 
em que le lançava, c por ordem do Eminentiífimo 

t Senhor 

fe fe- , 
com- 

/ 
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Senhor Cardeal Patriarca no vigeíiino quarto do 
feu governo delta Diecefe, reynando -aJMageítade 
do Senhor Key D.Joaó V. e o íantiílimo^&dre Be- 
nediéto XIV. por elle dito Reverendo Miniítro 
Superintendente para edifício do Senhor Jefus da 
Pedra á culta das efmolas dos fieis, o qual inltru- 
mento alli fe findou pelo Notário Frutuofo Igna¬ 
cio Furtado Efcrivaô da Camara Ecclcfiaítica da 
incfina Villa , fendo teítimunhas prefentes o Re¬ 
verendo Doutor Vigário Geral, Juiz, eMefa, e 
todo aquelle innumeravel povo, enaõ pode deixar 
de caular admiraçaõ, que lendo osalicerfes taõ al¬ 
tos, e coroandofe por huma, e outra parte de gen¬ 
te, principalmente para aqiiella parte, fiem embar¬ 
go dos repetidosaviíos, que fefaziaõ, nem aterra 
quebraífie, fendo de natureza, que fie podia recear, 
como já fie tinha experimentado, nem alguém ca- 
hiíle. Acabado de collocar a pedra, c feita a afiper- 
fad por todo o vaô dos alicerfies afllm na parte fu- 
perior, como inferior, íefoy findar afunçaô dian¬ 
te da Cruz benta, que fie tinha collocado no lugar 
do Altar, e depois íè recolheo a huma cafia de ma¬ 
deira, que ahi junto fie fabricou , gaítandofe em 
toda cita função quatro horas, e ao mefimo pado , 
que durava, os finos das Collegiadas da Villa fe re¬ 
picarão, divizandofe os muros delia coroados de 
mulheres, o povo todo em contínuos vivas, e ac- 
clamaçoens: e muitas pelfioas ficarao ajudando aos 
meftres a trabalhar na obra, e cobrir a pedra, fiem 
que foliem da profiffiaÕ , antes de mais nobre mifi- 
tcr , continuando todos com hum zelo extraordi¬ 
nário, e vigilância fiumma , íeguindofe á função 
iuminarias na Villa, dcvoçaó na gente, e augmen- 
'• to nas 
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to nas efrr.olas, que cadavez com mais fervor con¬ 
correm com cilas os devotos, e fe efpera continue 
tudo para em breve tempo fe ver lugar compete»* 
ite para cila miiagroíiífima imagem. 

u/ 
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EREXIT JACOB LAPIDEM IN 
titulutn. Genef.28. num. 18. 

1 

0 

46 menos arduo , que difficulto- 
fo he o que hoje fòlicita,e perten- 
d e o m e u d i leu rib: fa ze r fe r m a o 
de huma pedra! Duras ejl bicH*. 
fermo\ (Pús audivit uinquam ta-nu1"- ¥ 
le , ^7° <7//// vidit hiitc fimilc ? 
Quem vio, ou ouviojá fcmelhan- 

tefermaõ?.De huma pedra? Bemdita pedra! Aef- 
ta pedra bemdita, porque já benta pedra, he que 
hoje fe dedica o meu difeurfo j e fuppoftová cftc a 
encontraríe com huma pedra, naõ temo ferir me 
na cabeça, porque como filho dejeronymo vou lo¬ 
go a acudirilie com a mao, pois venho todo empe¬ 
nhado a tomar muito apcitoeftapedra.com hum 
notável deíejode com cila o abrir para a meter, e 
encaftoar dentro no meu coraçaò , que ainda que 
padeça o dezar de me poderem chamar hum cora- 
çao de pedra, fe o amor he fogo, o fogo do grande 
afte£bo, com que cftimo cftes applaufos, me troca1- 
rá o coraçao de pedra na mais derretida cera : Pa- Pí:iIm- *«. 
Bum ejl cor meuhn, tamqUam cera liquefccns. Mas "u-'Wr* 
fe ifto por parte do meu rendimento quer dizer 
< '» D muito, 



?d> _ Sermão ' { 
muito, para o meu aflumpto nada quer dizer. Va¬ 
mos ao théma. 

Lr exit Jacob lapidem intitulam. Quiz Jacob 
defempenharfe com Deos das muitas obrigaçoens, 
que devia á fua grandeza, e por efte titulo lhe le¬ 
vantou hum a pedra: Er exit Jacob lapidem in ti¬ 
tulam , que foy omefmo, que quererlhe edificar 
huma Igreja , que efte hc o lentido genuino defte 
texto, conforme o fentir do Padre Alapide: Ex 
bine primi chriftiani Ecclejias fuas vocaverunt 
titulos; eque por efte titulo fe chamaria efta Igre¬ 
ja Cafa do Senhor da Pedra: Lapis ijle vocabitur 
domus Dei. 

Iftomefmo, que lá executou Jacob, aquelle 
excellence Patriarca da ley eferita , por defempe- 
nho da lua obrigaçaó , vemos nós hoje por empe¬ 
nho da fua devoção praticado pelo mais eminente 
Patriarca da ley da graça, o Eminèntiífimo Senhor 
D. Thomas de Almeida , pois a impulfo do íeu 
muy louvável zelo ( que fem impulfo alheyo naó 
pode fubir o grave, einfenfivel) faz hoje levantar 
efta pedra aos braços , e hombros dos mais empe¬ 
nhados Atlantes defta magnificência; naò por ou¬ 
tro algum titulo, fenao por primeiro fundamento 
da Igreja , e cafa do Senhor da Pedra : Ercxit la¬ 
pidem hi titulum: lapis ijle vocabitur domus Dei. 
E tanto mais levanta a efta pedra o nofto Eminen- 
tiflimo Thomás Patriarca , que aquelle excellente 
Patriarca Jacob, quanto mais aprofunda no alicer- 
fe, que Jacob, Thomás. 

Se abrires a Biblia fagrada na interpretação 
dos nomes, achareis, que o quejacob quer dizer, 
he o mefmo que: O que planta á iior da terra : Ja- 

cob, 



\ \em acçao de graças. vj 
^ob, ide ft, Supplant ator; c Thomas: Oque maisBibii. in 
fprofunda, e mete noabyfmo, que ilib tambem.j™"^"^ 
quer dizer Thomas: Thomas, idejl, Abyffiis ; pordem. 
iflb canto mais levanta eíta pedra, como eu dizia, 
o noílb Emincntiífimo Thomás Patriarca , que 
aquelle excellente Patriarca Jacob , quanto mais 
abyfmofios, altos, e profundos lhe faz os alicerfes 
para afliin melhor fe poder fubífentar a grandeza, 
e altura delta pedra : Erexit lapidem. Oh! E co¬ 
mo ficará.elta caía do Senhor com toda a firmeza 
edificada fendo por Thomás tao bem fundada, co¬ 
mo firme cita pedra : Mac eft d omits Domini fir- Ecdcf. 
vii ter adificata , bene fundata ejl fu per firmam 
petram! 

Naó íe me offerece duvida de que em breve 
tempo o pollais aflim dizer , pois naò poderá eíta 
magnifica obra deixar de ter grande augmento, e 
de lubirem , e crefcerem em breves dias asfuas pa¬ 
redes, fendo o miniítro executor deite mui louvá¬ 
vel zelo hum Jofcph, que por timbre do fcu nome 
todo he cre/cido , e todo augmento : fofepb, id 
ejl, Augmentum : Jofeph, id eft, Accrefcens, fer- 
vindolhe também cita bemdita pedra, ou pedra 
por ellc benta , de titulo, c padraõaofeu louvor : 
Tutit lapidem, &• erexit in titulum. 

Porém agora reparo , e todos reparareis, que 
eíta pedra defee, e naõ (bbe, pois para fer o pri¬ 
meiro fundamento da Igreja, e cafa do SenhorJe- 
fus da Pedra bulca fem alguma violência pelafua 
natural gravidade o centro da terra no alicerfe def- 
ta mageltofa obra; e fe aílim defee, como fobe ef- 
ta pedra : Erexit lapidem ? Ora por ifio mclir.o fo¬ 
be, porque defee, e cite mefmo defeer he o que dá 

D: titulo" 
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titulo á fuá altura , e grandeza: Eretfit lapidem in 
titulam. 

Pelo que veremos hoje a cita bemdita pedra 
exaltada á mayor grandeza , e fubida á mayor altu¬ 
ra : exaltada á mayor grandeza , e fubida á mayor 
altura por fer pedra, que o lèu fubir.hedefeer, 
pois toda fe funda em fer fundamento da fan ta Igre¬ 
ja, eeafa daquelle- Senhor crucificado com o titu¬ 
lo da Pedrac por iJlo pedra, donde aquelle cru-* 
cificado Senhor tira o (eu titulo. Vejalelogo com 
muito fundamento levantada para titulo pelo nofj> 
ío Eminentifíimo- Thomás Patriarca figurado em- 
Jacob: lirexit Jacob lapidem in titulam. 

Servem as pedras em qualquer edifício naó 
íó para o material da obra, mas também para o or¬ 
nato, eelplendor da lua magnificência , e archi- 
rectura ; mas, ó bemdita pedra, que jániilo nos dás 
a primeira luz da tua grandeza; pois defeendo a. 
fundarte nos alicerfes deite Jmageftoío templo,» 
que de novo fe erige para cafa do Senhor da Pedra, 
cs pedra, que nao lo ferves de materia para eíte 
íumptuofo edifício, mas por primeira pedra funda¬ 
mental delta mageítofa obra es a que fò nella ha 
de luzir, e brilhar, porque todo o Iuzimcntodas 
mais pedras fe ha de efcureeer, e confundir átua 
villa,todos os leus reíptandores fe hao de ver em ti 
identificados, e unidos: brilharáõ muito embora no 
eco deite íumptuofo templo as mais pedras, como 
eílreilas, que tu has de luzir como Sol, e como pe¬ 
dra em tudo fó, em tudo unica , etitularemtudo:- 
Ei'exit'lapidem in titulam, tu fó has de ter o ti tu-' 
lo de Luminare maius delta Jerufalem tcrrdtre 
por primeiro fundamento. 

Via 
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Vio em efpirito o Eúangelilla Aguia a eíTa ce- 

i leftial Jerufaletn adornada de muitas , c varias pe¬ 
dras precious: do fafiro, da efmeralda , do to- 
paíio, do jacinto, do beryllo, doamethifto, ilo 
carbúnculo &c. e affirma: que todo o leu luzimen-. 
to, e refplendor era lo femeíhante á luz da pedra 
jafpe: Lumen ejus fimilelapidipretiojòj taniquam Arof ir - 
lapidi jafpiilis. O que fuppofto digo aílim : Se eíla num. u. 
Jerufalem celefte fe acha adornada de tantas, taõ 
preciofas, e brilhantes pedras; como toda alua 
luz lie fó femeíhante á luz da pedra jafpe, e naó á 
de outra qualquer pedra? Hecerto, que cadahu- 
ma daquellas brilhantes, e preciofas pedras ref- 
plandecia naquella celefte Jerufalem com a lua luz; 
pois logo porque fenaõ veria brilhar naquella Je- 
rufalem celefte o cerúleo do fafiro, o verde da 
efmeralda, o cândido do topaíio, e do jacinto, do 
carbúnculo o rubicundo, e aílim das mais cores 
das outras pedras? Toda a fua luz ha dc fer fó la- 
melhante á luz da pedra jafpe: Lumen ejus Jjmile 
lapidipretiofo , tamquam lapidi jafpidis i Sim, e 
porque? O mefmo Euangelifta o dirá: Ftindamen- 
tum primam jafpidis. Naó vedes, diz o Euangelif¬ 
ta, quea primeira pedra fundamentaldefiá Jerufa¬ 
lem celefte he a pedra jafpe? Ah fim: bem;pois fe a 
pedra jafpe he a primeira do feu fundamento: Fun-jbidem % 
damentum primamjafpis, ainda que as mais pe- 1?. 
dras brilhem, e refplandeçao neíla celefte Jerufa¬ 
lem com a fua luz , nenhuma ha de refplandecer, 
e brilhar á villa da pedra jafpe, por ilfo mefmo que 
he a primeira do feu fundamento: Fundamentam 
primumjajpis,.. Lumen ejusfnnile lapidi pretiofa 
tamquam lapidi jafpidis. 
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Ifto, que o Euangeliíta Aguiá vio Ia ncífe 

templo da gloria , e nelia Jerufaiem celeíte, con¬ 
templamos nós também neíta terreílrejcrulalem, 
cnefta Igreja, que de novo fe erige para cafa do 
Senhor Jefus da Pedra : todas as mais, que nelia fe 
collocarem para o ornato, e refplandor da lua ma¬ 
gnificência , e architecture, íeraó como pedras pre- 
ciofas, que nelia luzaó, brilhem , e refplandeçaõ; 
porém como aquella bemdita pedra he a primei¬ 
ra , que defce aos alicerfes deita mageítofa obra , 
todo o refplandor das mais pedras ( como eu dizia) 
fe ha de efcurecer, e contundir á fua vilta: todos 
os feus luzimentos fe haó de ver nelia identifica¬ 
dos, e unidos: as mais brilharáóno ceo deite fum- 
ptuofotemplo, como eítrellas, cila ha de refplan- 
dccer como Sol, e como pedra em tudo fó, em tu¬ 
do unica, e titular em tudo: Erexit lapidem in ti- 
tulunr. ella fó ha de ter o titulo de Luminare 

'mains deita Jerufaiem terreítre por primeiro fun¬ 
damento : Fundamentam primam ja/pis ... lumen 
ejus fimile lapidi pretiofo tamquam lapidi jaf- 
pidis. 

Mas como naó ha de fer aífim, pedra bemdita, 
fe em ti eitá figurado ou pelo cândido, e defnudez 
de feu corpo, ou pelo que quer que feja, aquelle 
Senhor crucificado, levantado na Cruz com o ti- 

. tulo da Pedra: In lapide intelligitur Chrijlus Do¬ 
minas in cruce pendens, diz o grande Alberto, c 
por ilTo pedra taó levantada , que es com todo o 
fundamento a pedra, donde aquelle crucificado 
Senhor tira o feu titulo : Erexit lapidem in titu¬ 
lam \fundamentum primam jafpis? 

E fe por primeiro fundamento tanto te levan¬ 
tas ó, 

I 
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tas, ó bemdita pedra , defce tú muito embora aos 

' aliccríes deítamageítoíh obra , e íubao muito em¬ 
bora asmais pedras, que depois de ti fe colloca- 
rem nefte mageftofo edificio ; que as mais fubindo 
haó de deicer, e tu defeendo has de fubir, e a altu¬ 
ra tanta: Er exit lapidem, que ha de Ter curta esfe¬ 
ra todo o mundo, e pequeno globo toda a terra pa¬ 
ra occupar a tua grandeza. 

Sonhou Nabuco, que aquella pedra, que def- 
ceo do monte, fubir a tanto , que fazendofe muito 
mayor, occupara toda a terra a fua grandeza : Fa¬ 
tias efi moas magntts, & itnplevit untverfam ter- f 
ram; pois fe tanto defeeo eita pedra, como fubio 
tanto: Fatiusejl &c. implcvit univerjam terrand. 
Valhameo CeoíTudo aqui haó de fer prodigiosPIf- 
to he coufa, que admira , maxime quando ha ou¬ 
tra pedra, que fe lhe opponha. David no feu cele¬ 
brado defa Ho pozhuma pedra na funda, deooti- _ 
ro, e derrubou ao Gigante; e onde ficou efta pedra, 
e como ficou ? Ficou como era , ficou como pedra, 
ficou no chaó, ecom a mefma grandeza ; e porque 
naõ ha de fubir na grandeza efta pedra, ( pergunta¬ 
ra euagoia) fe na acçao também fubio , poiseílan- 
do no chaõ, e pondo-a David na fua funda,|foy dar 
comellalá no alto da tefta daquellegigante: Infi- ,.Rfg.cap; 
xusejl lapis in fronte ejust De forte que a pedra do '7- n. 4j>. 
monte defce, e fobe tanto ? E efta fobe tanto, e em 
nada fe levanta , e engrandece? Sim ; poriflo mef- 
mo, porque efta fubio, por ifTo defeeo , e porque 
aquella defeeo, por ifTo fubio, e a altura tanta, que 
enchia, e occupava toda aterra a fua grandeza: ___ 
Faélus ejl mons magnus, & implevit univerjam 
terram. 

Defce 
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Defee tii logo muito embora, ó abençoada pe¬ 

dra (como eu dizia) aos aliceríes défta magcftofa 
obra , e fubao muito embora as mais pedras , que 
depois dc ti fe cojlocarem neíte fumptuofo tem¬ 
plo, queas mais fubindo haó de defeer, e tu deí* 
cendo has de fubir, e a altura tanta: Erexit lapi¬ 
dem, que fera curta esfera todo o mundo, e limi¬ 
tado globo toda a terra para occupar a tua grande¬ 
za: lacius cjl vions ma gnus, & implevit univer- 
fam terrain. Defee tu, torno a repetir , já que he 
para fubir elledeícer; pois quanto inaisdefees, mais 
fobes: quanto mais te fundas, e profundas, tanto 
mais te levantas, e quanto mais te humilhas , mais 
te exaltas: Qui fe bumiliat,exaltabitur. In petra 
exalt avit me. 

Porém como naó ha de fer aflím , íe na pedra 
do monte, em que te reprefentas, também efíá figu¬ 
rado aquelle Senhor crucificado com o titulo da 
Pedra, pois fendo por Chrifto pedra : Petraautem 
cr at Chrijtus, lie pedra do monte: Lapis de monté', 
porque em hum monte o crucificarão, e pedra ferh 
maós como a do monte : Sine manibus; porque as 
tem prezas, ecravadasnaquclla Cruz, ccomoem 
ti eftá figurado aquelle crucificado Senhor com o 
titulo da Pedra , por ifio te vez pedra dc grandeza 
tanta, e altura tanto elevada , que es a pedra , don¬ 
de aquelle Senhor crucificado tira o titulo : Erexit 
lapidem in tit alum. Eaêlus e/l mons magnas , & 
implevit univerfam terrain. 

E fe por efte titulo efta abençoada, c bcmdita 
pedra já naó cabe na terra; que lugar lhe daremos, 
fenaó o Ceo, aonde por pedra de titulo fe exalta 
também tanto eíla pedra: Erexit lapidem in titu¬ 

lam, 
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/ff*#, que fobre a mefma divindade mc parece a ve¬ 
jo lá levantada? NeíU pedra de titulo, como me 
tendes ouvido, ellá figurado aquelle Senhor cruci¬ 
ficado com o titulo da Pedra ; conde eftá naqueila 
íágrada pedra o titulo, ou para melhor dizer, qual 
he o lugar do titulo naqueila pedra fagrada? En¬ 
tendo todos labeis he íobre a cabeça do mefmo 
Chrifto: logo eu difle bem, quando agora diffe que 
fobre a mefma divindade me parecia ver levanta¬ 
da aeita pedra de titulo : Erexit lapidem in ti- 
tulum. 

O grande Doutor das gentes o Apoftolo S. 
Paulo , que foy o mefmo , que chamou a Chrifto 
Pedra : Petra autem erat Cbrijius , querendo, 
quando na Cruzo admirou , fazer defeu fantiflimonmi ,0'+* 
corpo huma lingular anatomia, difie, que era (fc. ^ 
fua facrofanta cabeça o mefmo Deos: Caput ChriJ11 ‘‘ 
ti Deus. Agora repito o interrogatório, que já ves 
fiz: e onde eftá naqueila fagrada pedra o titulo, otf 
qual he o lugar do titulo naqueila pedra fagrada ?. 
Affirmaó os lantos Padres com acommua aceita- 
çaÕ da Igreja que he fobre a cabeça do mefmo 
Chrifto. Bem : logo eftá aquella pedra de titulo fo¬ 
bre o mefmo Deos levantada; porque fe a cabeça 
de Chrifto he Deos: Caput Cbrijli Deus, citando 
o titulo dáquella pedra , ou apedra daquelle titulo 
fobre a cabeça de Chrifto, feguefe que fobre a mef- 
ma divindade fe levanta por pedra de titulo efta. 
pedra: Erexit lapidem in titulum. Caput Cbrijli 
Deus. 

O’ mil vezes bemdita, e abençoada pedra, 
nem podes mais lubir , nem eu te pofto mais levan¬ 
tar ; porque da tua grandeza, c gravidade fe often- 
s J E 'de 
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de já muito a minha fraqueza , e aííim termino as 1 
tuas excellences , e acabo o meu difcurlo com 
aquelle niefmo texto,de que íem duvida fizera elei¬ 
ção para principiar os teus elogios, e leme conce¬ 
der logo tempo , que per accidcns fe dilatou por 
mais alguns dias em razaó das luas chuvas. Es hu- 
ma pedra taó grande, e admiravel, que parece naò 
cabiaó na boca do Profeta Ifaias os teus louvores; 
pois es a propria, e individual, de que elle falia no 

J(aj ig leu cap.28.dizendo: Err* ego mittam infundamen- 
'■1 ' tis Sion lapidem , lapidem prolatum, angular emy 

pretiofum, infundamentofundatum. Logo na pri¬ 
meira palavra nos fignifica o Profeta a tua admi¬ 
ravel grandeza por fer aquelle Ecce: Remmagnam 
dicit, admirabilemque Jignificat, diz Sylv. Tu es 
aquella admiravel pedra, que hoje te has de collo- 
car nos fundamentos de Siaó, tomando aqui SiaÒ 
nao fó pela Igreja, mas também pelo lugar da Igre- 
ja;pois lendo Siaõ lugar fubido, e fubido anagram- 
ma de Óbidos , nos fundamentos de Óbidos he que 
hoje te collocas: In fundament is Sion lapidem : 
também es pedra boa, e approvada : Lapidem pro- 
batuniy porque já pela Igreja abençoada, ebenta: 
angular: Lapidem angularem, por fer efta atua 
propria figura prcciofa : Lapidem pretiofum , por 
feres ojafpe, e primeiro fundamento deftajerufa- 
lem terrefire, e finalmente: Lapidem in fundamen¬ 
tam ; porque toda te fundas, e profundas nos feus 
alicerfes; e como por efte titulo es pedra de tantos 
titulos, por iíTocom muito fundamento te vês ho¬ 
je levantada para titulo pelo noífo Eminentiílimo 
Thomas Patriarca figurado em Jacob : Erexit Ja¬ 
cob lapidem in titulum. 

Ora 
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Ora acabgi ofermaó quanto ao alTumpto, que 

j prometti difcorrer; mas faltame dar as graças áquel* 
le milagroliflimo Senhor de nos dar em dia de S. 
Thomé hum dia de tanto gofto. Mil graças vos íe- 
jao dadas , divino Jefus, de nos dares nelte dia de 

f Thomé hum dia dè tanto applauío: já daqui por 
diante naõ haverá Thomés incrédulos j todos vós 
leraó Heis: Noli ejje incrédulas, fedfidelis \ por¬ 
que já vêm com os feus olhos aquillo mefmo, que 
ciuvidavaõ crer, por iflb mefmo que o nao viaõ : 
Ni/i videro , non credora. Hm huma palavra: já 
vêm com taõ grande fundamento principiado o 
vollb templo da Pedra. 

Agora,muy pio, ecatholicoauditorio, por co¬ 
roa de todo o meu defejo vos quero dizer a todos, 
que na fé daquelle Senhor Jefus Chriílo fe lança ho¬ 
je efta primeira pedra no alicerfc, e fundamento da 
fua Igreja , e aflim o diz a oraçaõ, que logo ouvi¬ 
reis , e que em femelhante acçaõ a mefma Igreja- 
manda dizer, e cantar: In fide jfefu Cbrijli col~ Ri( Rom> 
locamus lapidem iftum primariam in hoc funda- intac adi. 
mento ; e com que fundamento ? Ella mefma o d:z: 
Ut vige at vera fides, & ti mor Dei, fraternaque 
dileôlio: Para que tenha vigor a verdadeira fé, o 
temor de Deos, c o amor fraternal; porque fe ten¬ 
des fé verdadeira, e temeis que aquelle Senhor vos 
calligue, deveis unirvos com hum fraternal amor, 
e como eíle he união , e na unidade fe nao admitte 
divifaó, he precifo para vos amares, como hoje vos • • 
encomenda a Igreja, que vivais todos unidos, e que 
divifoens de nenhum modo as haja , nem ainda de 
pareceres: naò pareça a huns que a Igreja , que de 
novo fe erige, he de Maria, nem a outros que he de 

Ei Pedro 
f 
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Pedro a Igreja; que eu digo, ( e o caio hc que digo 
bem , ediga quem quizer o que quizer ) que a Igre¬ 
ja nem he de Pedro, nem de Maria : he do Senhor 
da Pedra. Confio de Maria que allim o diga, c naõ 
menos de Pedro que allim o entenda; e quando a 
calo os íeus freguezes o duvidarem, entaõ ncíle 
calo virá Santiago fer Sacriltaó deita nova Igreja, 
vifto pertencerlhe o lugar da facriítia, e com a Tua 
efpada apartará as contendas. 

Ouvi primeiramente a Maria, e parece fallan- 
do do mefmo lugar da vinha, onde de novo fc eri- 

ifai. 5.1. ge a Igreja do Senhor Jefus da Pedra: Vine a faâía 
cfi dileâlo meo in cornu filio olei , & lapides cle- 
gitexilla■ Eíta vinha, diz Maria, verdadeiramen- 
te foy plantada,efeita para o meu Filho muitoama- 
do: Vinea faâía efi dilcâlo meo: por final tinha el- 
la nas pontas fuas oliveiras: In cornu filio olei; po¬ 
rém como o meu amado Filho quiz nella erigir o 
deu templo da Pedra, decepoulhe as oliveiras, ar- 
rancoulhe as cepas, e em lugar de cepas, c olivei¬ 
ras elegeo pedras para o feu edifício : Et lapides 
elegit exilla. 

Watch, i*. ^IIV* agoraaChriíto fallandocom Pedro:Tu 
wim. »8. es Petrus, &fuper hancpetrani adificabo Eccle-. 

fiam meant. Tu es Pedro, e fobreeíta pedra he 
que hei de edificar a minha Igreja: Super hanc pe- 
tratn xdificabo Ecdefiant meant, e polio que tu 
por pedra fejas o fundamento deita Igreja, ou te- 

s. Ambrof. nhas para cita Igreja da Pedra fundamento: Petrus 
S3; ;na fundamentum Ecclefia efi, diz Ambrofio; com tu- 

A Coiimh. do has de faber que a Igreja nao he tua; a Igreja 
he muito minha: Ecclefiam meant. 

Se todos allim o entendermos, ferá entad a 
<- • - - i lugar 
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: em acçao de graças. 37 Iugar deita Igreja deílinado para a oraçaõ , e para 
invocarmos , e louvarmos o fantillimo nome da- 
quellc Senhor Jefus : Et fit htc locus ( continua a Rjt Ronj 
meíma oraçaó) dejlinatus orationi , & ad into-ibi. 
candum novicn ejujdem Domini noftri f cju Chrijti, 
o qual com o Pay , e o Efpirito Santo vive, e reyna 
lá nella gloria por ioda a eternidade: Oiti cmn Pa- 
tre, & Spiritu Sandio vivit, &" regnat in ftecu- 
la (aculorum. Agora o que quero por paga deite 
ferinao he que todos lhe deis o Amen. 
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